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__________________________________________________________________________________ 

Resumo: A inspeção de alimentos deve assegurar a qualidade higiênico-sanitária e tecnológica 

dos alimentos. Matadouros frigoríficos fornecem excelente oportunidade de detectar doenças de interesse 

econômico e de saúde pública. O objetivo desse trabalho foi verificar a ocorrência de condenações de 

pulmões de bovinos abatidos sob o S.I.F (Serviço de Inspeção Federal) em matadouros-frigoríficos nos 

meses de março e abril dos anos de 2001 à 2006 no estado do Paraná. Entre os 146.751 pulmões de 

bovinos pesquisados em três matadouros-frigoríficos de bovinos inspecionados sob o S.I.F., localizados 

no Estado do Paraná, 7,68% dos bovinos tiveram condenações pulmonares, sendo aspiração de sangue 

(34,6%), enfisema (33%), aspiração rumenal (21,5%) e congestão pulmonar (10,9%). Estes dados 

requerem que um novo estudo seja feito para averiguar falhas na tecnopatia como a insensibilização dos 

animais. 

Palavras Chaves: Aspiração de sangue, Bem estar animal, Bovinos de abate, Enfisema pulmonar, 

Insensibilização.  

Abstract: The food inspection must ensure the hygienic quality and technology of food. 

Slaughterhouses provide an excellent opportunity for detecting diseases of both economic and public 
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health. The objective of this work was to verify the occurrence of lung condemnations of cattle 

slaughtered under the SIF (Federal Inspection Service) in slaughterhouses in the months of March and 

April from 2001 to 2006 in the state of Paraná. Among the 146,751 lungs of cattle surveyed in three cattle 

slaughter plants inspected under the SIF, in the State of Paraná, 7.68% of the cattle had lung 

condemnations, such aspiration of blood (34.6%) and emphysema (33%) and aspiration ruminal (21.5%) 

and pulmonary congestion (10.9%). These data require that a new study have to be done to determine 

failures in slaughter line as the stunning of animals. 

Keywords: Animal welfare, Aspiration of blood, Bovine slaughtered, Pulmonary emphysema, 

Stunning.  
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Introdução 

 A condenação de órgãos, vísceras e 

carcaças dos animais de açougue em matadouros 

frigoríficos são de extrema importância para a 

saúde pública, já que estes podem possuir 

alterações patológicas, inclusive as suspeitas de 

zoonoses. O objetivo da inspeção de carnes é dar 

segurança ao consumo das mesmas pelo homem, 

fornecendo informações necessárias para a 

avaliação científica das lesões patológicas da 

carne (HERENDA et al., 1994). Segundo Prata 

(1999), o principal objetivo de qualquer sistema 

de inspeção de alimentos é assegurar, através dos 

diferentes e possíveis meios adequados de 

inspeção e controle, a qualidade higiênico-

sanitária e tecnológica dos alimentos. 

Miranda et al. (1997), relatam que é 

frequente a ocorrência de lesões pulmonares nos 

animais abatidos em estabelecimentos 

industriais, e quase sempre, acompanhados de 

reflexos negativos do ponto de vista econômico,  

 

representando altos índices de rejeições. Desta 

forma, aos pulmões é dedicada atenção especial 

nos exames de rotina, sendo inspecionados 

individualmente e vinculando-se quaisquer 

alterações às possíveis ocorrências em outros 

órgãos e na carcaça. 

 Santos (1986), citou o edema passivo, o 

enfisema, a aspiração de sangue e conteúdo 

rumenal e a tuberculose como patologias comuns 

nos pulmões dos bovinos. Miranda et al. (1999), 

relataram o uso inadequado da técnica de 

insensibilização como um dos fatores 

determinantes do enfisema pulmonar, se 

instalando no período pré-agônico. 

 O objetivo desse trabalho foi verificar a 

ocorrência de condenações de pulmões de 

bovinos abatidos sob o S.I.F. (Serviço de 

Inspeção Federal) em matadouros-frigoríficos 

nos meses de março e abril dos anos de 2001 à 

2006 no estado do Paraná. 
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Material e Métodos 

Em um estudo retrospectivo de papeletas 

do Ministério da Agricultura Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), foram avaliados 

146.751 pulmões de bovinos, independente de 

sexo, idade e raça, nos meses de março e abril de 

2001 a 2006. Foram avaliados durante esse 

período três matadouros-frigoríficos de bovinos 

inspecionados sob o S.I.F., localizados no Estado 

do Paraná. 

A avaliação dos pulmões foi realizada na 

linha F da inspeção, onde são examinados os 

pulmões e corações. A traqueia é aberta até a 

bifurcação com os brônquios onde podem ser 

encontrados vários tipos de lesões como 

bronquite, adenite, abscessos, parasitas e 

enfisemas. Os pulmões são incisados até a luz 

bronquial para verificar a presença de sangue 

aspirado ou alimento. 

As causas de condenações de pulmões 

avaliadas foram enfisema, congestão, aspiração 

de sangue e aspiração de conteúdo ruminal. O 

cálculo estatístico utilizado foi a análise 

descritiva. O projeto foi submetido a Comitê de 

Ética para uso de Animais (CEA) da UNOPAR 

sob nº 015/12. 

Resultados e Discussão 

Dos 146.751 bovinos abatidos durante o 

período de 2001 à 2006, 11.274 (7,68%) animais 

apresentam lesões pulmonares. Destes 11.274 

animais, 3.721 (33%) apresentaram enfisema 

pulmonar, 1.225 (10,9%) congestão, 3.907 

(34,6%) aspiração de sangue e 2.421 (21,5%) 

aspiração de conteúdo rumenal, conforme Tabela 

1. 

Tabela 1. Frequência absoluta (FA) e frequência relativa (FR) das lesões pulmonares de bovinos abatidos sob o 

Serviço de Inspeção Federal (S.I.F) nos meses de março e abril dos anos de 2001 à 2006 no estado do Paraná. 

Lesões Pulmonares FA FR 

Enfisema pulmonar 3.721 33,0% 

Congestão 1.225 10,9% 

Aspiração de sangue 3..907 34,6% 

Aspiração de conteúdo ruminal 2.421 21,5% 

Total 11.274 100,0% 

Barros et al. (2003), verificaram 52,24% 

de lesões pulmonares no Estado de Sergipe no 

período de 1998 à 2000. Resultados acima dos 

verificados em estudos realizados por Fonseca et 

al. (2008), em um matadouro frigorífico na 

cidade de Bagé-RS sob S.I.M. (Serviço de 

Inspeção Municipal), onde verificaram que a 

víscera com maior índice de condenação foi o 

pulmão com 40,28%.  

Enquanto Dantas et al. (2015) em 

Mossoró (RN) descrevem 29%. Índices muito 

acima dos encontrados no presente trabalho, 

7,68%, enquanto Mello et al. (2005), descrevem 

13,7%. 
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De acordo com Roça (1994), avaliando 

os métodos de insensibilização mais comuns, 

verificou que o martelo pneumático apresentou 

uma baixa eficiência, avaliada pela presença de 

frequência cardíaca, pressão sanguínea, 

respiração e presença de reflexos, o que contraria 

os sinais físicos de uma insensibilização 

mecânica eficiente que são: ausência de 

respiração rítmica, mandíbula relaxada, 

expressão fixa e vidrada, língua para fora e 

ausência de reflexo ocular. Entretanto, a pistola 

de dardo cativo (preso) é o método que possui 

destaque na literatura como sendo o mais 

eficiente. 

         Grandin (1999), considera que somente a 

presença de respiração rítmica é indicativa de 

que o animal está sensível. Por outro lado, 

Gregory (2007), preconizou que somente a 

presença da respiração arrítmica não é um bom 

indicativo. Esta demonstra apenas que a função 

medular foi incompletamente comprometida, 

aumentando a chance de o animal recuperar a 

consciência, uma vez que reduz o risco de uma 

parada cardiopulmonar e mantém o fluxo de 

oxigênio para o cérebro. Porém, segundo o autor, 

não indica que o animal está sensível. Para ele 

um animal é considerado sensível quando 

apresentar três ou mais dos reflexos respiração 

rítmica, reflexo corneal e reflexo palpebral, 

juntos. Sendo que a presença do reflexo da 

córnea é um forte indicativo que o animal está 

sensível, pois este reflexo é um dos primeiros a 

cessar quando o atordoamento é bem feito e o 

primeiro a aparecer quando o animal recobra ou 

não perde a consciência. 

A finalidade da insensibilização é deixar 

os animais inconscientes, de modo que possam 

ser cortados e sangrados sem causar dor ou 

aflição (GREGORY, 1998). Este estado de 

inconsciência deve perdurar até o final da 

sangria, devendo essa ser a mais completa 

possível (GIL; DURÃO, 1985). Assim, o 

principal objetivo do atordoamento é diminuir o 

sofrimento dos animais na eminência da sua 

morte (GRANDIN, 1997).  

Para atender critérios de auditorias em 

bem-estar animal é ideal que os animais sejam 

atordoados com um único disparo; Grandin 

(1999), preconizou que o ideal seria ter 99 a 

100% dos animais atordoados no primeiro 

disparo, com tolerância máxima de 5% para mais 

de um disparo; níveis abaixo de 95% de 

eficiência no primeiro disparo são considerados 

pelo autor como inaceitável, resultando em 

falhas graves nas avaliações de auditorias de 

bem-estar animal. 

As lesões enfisematosas pulmonares, 

principalmente devido ao abate, apresentaram 

conforme Gomes et al. (1999), maior prevalência 

em relação às demais patologias do pulmão, 

indicando ser uma consequência comum do 

processo de abate. Segundo Carlton; McGavin 

(1998), o enfisema pulmonar alveolar é 

secundário nos animais na forma agônica em 

abatedouros, quando há distensão e ruptura das 

paredes alveolares e formação de bolhas de ar de 
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tamanhos variáveis no parênquima pulmonar. 

Jones et al. (2000), descrevem o enfisema 

pulmonar intersticial quando há esforço 

respiratório violento, levando a ruptura dos 

alvéolos e o ar entra nos tecidos intersticiais. 

Segundo Mello (2005), em matadouro-

frigorífico sob S.I.F., foi verificado 18,5% para 

enfisema pulmonar, enquanto Kruger et al. 

(2003), no Estado do Mato Grosso registraram 

13,86%. Belkhiri et al. (2009), descrevem 

14,35%. Habacha (1993) descreve a presença de 

enfisema em 5,07% dos animais abatidos. 

Valores estes inferiores aos 33% encontrados no 

presente trabalho e próximos dos descritos por 

Dantas et al. (2015), que descrevem 28,8%. 

           Já Salgado et al. (2004), descrevem no 

Estado de São Paulo a condenação de pulmões 

por enfisema pulmonar em 78,06% dos casos. 

Lima et al. (2007), descrevem 66,7% de 

enfisema, valores próximos aos descritos por 

Oliveira et al. (2005), que encontraram uma 

frequência de 60,5% de enfisema. Os valores 

descritos são superiores a média encontrada no 

presente trabalho, 33%. Lima et al. (2007) e 

Dantas et al. (2015) atribuem a má 

insensibilização como causa de congestão, o que 

demonstram os números do presente trabalho. 

Em relação à congestão, segundo Tassin 

e Rozier (1992), a congestão passiva pode 

refletir um processo congestivo generalizado 

associado a lesões cardíacas, resultante de asfixia 

por estrangulamento ou na hipótese observada 

no período agônico. Macroscopicamente 

observa-se aumento de volume pulmonar, 

coloração violácea com escoamento de sangue 

ao corte. 

Belkhiri et al. (2009), descrevem 7,89% 

de processos congestivos, Al-Sultan et al. (1989) 

8% enquanto Habacha (1993) 3,8%. Resultados 

congestivos inferiores aos descritos neste 

trabalho que é de 10,9%. Porém Mello (2005), 

verificou 44,9% de lesões de congestão, e Lima 

et al. (2007), descrevem 16,7%, enquanto Dantas 

et al. (2015) encontraram 28%. Resultados estes 

superiores ao presente trabalho, demonstrando 

também uma falha na insensibilização e sangria, 

conforme relatam também LIMA et al. (2007) e 

DANTAS et al. (2015). 

Quanto a condenação por aspiração de 

sangue, Daguer (2004), define a aspiração de 

sangue como uma “tecnopatia”, ou seja, uma 

lesão operacional não patológica, que por isso 

não possui correlação com o estado clínico ou 

sanitário dos animais. Esta alteração pode ter 

causa no abate do animal no momento que o 

funcionário responsável pela sangria incisa 

muito profundamente a região, a ponto de 

lesionar a traqueia e o animal aspirar sangue. 

Segundo Agbeniga e Webb (2012), a aspiração 

de sangue é indicativa de estresse agônico no 

animal abatido. Vanrell (2007), a aspiração de 

sangue só pode ocorrer quando existe respiração 

e, consequentemente há vida.  

Segundo Barbosa Filho e Silva (2004), a 

sangria deverá ser iniciada logo após a 

insensibilização dos animais, de modo a 

provocar um rápido e completo escoamento do 

sangue. Os fatores responsáveis por uma sangria 
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eficiente segundo Roça (1994), são o estado 

físico do animal antes do abate, o método do 

atordoamento e a sangria propriamente dita. 

Carton e McGavin (1998), descrevem 

que após a secção das artérias carótidas e da 

traqueia, por ocasião do abate haverá a aspiração 

de sangue. França (2008), descreve na Medicina 

Legal a aspiração de sangue devido a uma ferida 

transversal do pescoço, profunda com lesão de 

vasos e traqueia, utilizando o termo 

esgorjamento. Macroscopicamente os pulmões 

apresentam a presença de sangue no lume 

traqueal e brônquico (CARTON; McGAVIN, 

1998).  

          Torres (2007) e Dantas et al. (2015), 

descrevem a condenação por aspiração de 

sangue em 26,75% e 12,3%, respectivamente, 

valores estes abaixo da porcentagem de 34,6% 

obtida no presente trabalho. No entanto, Mello 

(2005), descreve que este tipo de achado ocorreu 

em 36,1% das lesões pulmonares, enquanto 

Oliveira et al. (2005) descrevem 37,7%. 

Resultados próximos aos obtidos no presente 

trabalho que é de 34,6%. Observou-se no 

presente trabalho que havia perfuração da 

traqueia, provavelmente devido ao 

aprofundamento da secção da jugular e carótidas 

na prática da sangria, fato já observado por 

Daguer (2004). Que aliado a uma má 

insensibilização fará com que haja maior 

aspiração de sangue. 

Já nas condenações por aspiração de 

conteúdo ruminal, Lima et al. (2007), descrevem 

que a má insensibilização pode provocar tal 

aspiração. Segundo Mello (2005), 0,5% das 

lesões pulmonares foram por aspiração do 

conteúdo ruminal, enquanto Dantas et al. (2015) 

descrevem 8%. Resultado estes muito inferiores 

aos obtidos no presente trabalho, que foi de 

21,5%. Segundo Vanrell (2007), a aspiração de 

conteúdo gástrico só pode ocorrer quando existe 

respiração e, consequentemente há vida. Os 

valores encontrados no presente trabalho 

pressupõem uma insensibilização mal conduzida 

aliada a uma possível não observância do jejum 

e descanso que apregoa o RIISPOA, Brasil 

(1997). Fato este que pode ter contribuído para 

os índices encontrados no presente trabalho, 

assim como relatado por DANTAS et al. (2015). 

Conclusão 

 Pode-se concluir que as maiores causas 

de condenações pulmonares são adquiridas 

dentro do matadouro-frigorífico, como a 

aspiração de sangue (34,6%), enfisema (33%), 

aspiração de sangue (34,6%) e ruminal (21,5%). 

Trabalhos mais aprofundados devem ser 

realizados para averiguar quais as causas das 

falhas nos processos de insensibilização. 
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